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Especial para o CORREIO 
O que ê mais Importante 

para o presidente Sarney. o 
ministério ou o mandato na 
Presidência? O mandato é 
a matéria mais Importante 
para Sarney. eleito para 
um período de seis anos na 
Presidência mas que vive 
hoje a Incomoda Incerteza 
de Inquilino sujeito a uma 
denúncia vazia que, a qual­
quer momento, pode sus­
pender o contrato de alu­
guel do Planalto e despejar 
os moradores. 

Por Isso. a estratégia 
politica do Presidente con­
diciona a reforma ministe­
rial à decisão em torno do 
mandato. A ideia é distri­
buir os ministérios em tro­
ca do aluguel do Planalto 
por cinco anos no mínimo. 
Portanto, antes de mudar 
os ministros ê preciso nego­
ciar o mandato, a não ser 
que surjam acidentes de 
percurso, como o que cata­
pultou o ministro João Sa-
yad do Ministério do Plane­
jamento em marco. 

Apenas outro acidente de 
percurso expeliria, agora, 
o ministro Marco Maciel do 
Gabinete Civil da Presidên­
cia. "A partir da minha de­
missão as coisas ficariam 
mais fáceis para o Presi­
dente", acaba Maciel de 
confirmar a um amigo que 
pode pedir demissão a Sar­
ney para facilltar-lhe a mu­
dança nos outros ministé­
rios. 

CASO MACIEL 
Mas o Presidente pode 

receber o pedido de demis­
são e responder com um 
apelo a Maciel para conti­
nuar ministro. No caso. 
Maciel continuaria minis­
tro mais forte, em condi­
ções de rechaçar pressões 
do PMDB para retirá-lo do 

' Gabinete Civil e. inclusive. 
de conviver mais vigorosa­
mente com a família Sar­
ney entre as estreitas qua­
tro paredes do Planalto. 

No mais. Maciel se dis­
pensaria, com alivio, da 
volta ao Senado e ao co­
mando do PFL. Se voltar 
ao mandato parlamentar, 
terá de lutar por espaço 
com o deputado José Lou­
renço (BA) e o senador 
Carlos Chlarellt (RS), que 
disputam palmo a palmo o 
comando do PFL na Consti­
tuinte. A esta altura da vi­
da, a disputa nâo seria hon­
rosa para Maciel. 

A volta ao mandato par­
lamentar significará, ain­
da, a obrigação de assumir 
o comando do PFL fora do 
âmbito parlamentar. Mas 
em que condições assumi­
ria o PFL? Assumiria um 
PFL que se desmancha pe­
los Estados, abatido pelo 
embate eleitoral de novem­
bro que permitiu ao partido 
eleger apenas o governo de 
Sergipe — estraçalhado pe­
lo PMDB nos outros 22. 

E tem mais: no comando 
do PFL o leve Maciel se ve­
ria na situação Incomoda 
de precisar disputar, corpo 
a corpo, a liderança do par­
tido com o peso pesado e 
demolidor ministro Aure-
ltano Chaves — assegurou 
Aurellano aos seus compa­
nheiros de partido que não 
deixa o Ministério das Mi­
nas e Energia. 

Assim, se Maciel tam­
bém continua ministro po­
de adiar o confronto, mas. 
se deixar o Gabinete Civil, 
necessariamente terá de 
pisar com vontade na are­
na e duelar por cada palmo 
de areia contra Aurellano. 
a outra liderança forte e al­
ternativa para a sucessão 
presidencial pelo PFL — 
mais as disputas menores 
com Chlarelli e Lourenço. 

Coincidência ou nâo. Ma­
ciel aposentou o discurso 
que realizava até dezem­
bro, entre as paredes Inter­
nas do PFL, no qual propu­
nha uma guinada à esquer­
da para consolidar o pefe-
llsmo como partido. Suge­
ria até mesmo a mudança 
do nome do partido para in­

cluiria sigla apelos char­
mosos de palavras mági­
cas como "trabalhista" e 
"social". 

E o que ganha Sarney 
com a permanência de Ma­
ciel no Gabinete ClvU? Ga­
nha, entre outras coisas. 
com a vantagem de não 
precisar substitui-lo. conti­
nuaria a ter um antigo de 
confiança Integral na sua 
assessoria mais intima e. 
sobretudo, teria um auxi­
liar e aliado Importante na 
luta pelo mandato de seis 
anos. 

A verdade é que Sarney 
teria dificuldade para subs­
tituir Maciel. O ministro 
Raphael de Almeida Maga­
lhães aceitaria, de bom 
grado, trocar o Ministério 
da Previdência pelo Gabi­
nete ClvU. mas ê peemede-
bista demais para o gosto 
pessoal do Presidente, que 
não conseguiria prever fa­
cilmente seu comporta­
mento diante de fatos deci­
sivos e InesDerados. 

Outra solução seria o em­
baixador Rubens Rlcúpero. 
sem tradição politica. "O 
senhor é P M D B ? " , 
perguntou-lhe ontem, ao fi­
nal da tarde, um repórter. 
Diplomático, respondeu Rl­
cúpero com um sorriso e 
fingiu que não entendeu a 
provocação. No mais. se o 
embaixador vai muito bem 
na assessoria do Presiden­
te, nâo seria fácil a Sarney 
substltul-lo. 

REFORMA LENTA 

A falta de alternativas é 
outro problema para Sar­
ney na mudança presiden­
cial. Há precisos 25 dias. 
desembarcou afogueado. 
em Brasília, o novo vlce-
governador de Pernambu­
co. Carlos Wilson, certo de 
que. naquele sábado, rece­
beria a passagem para ou­
tro voo rumo ao Ministério 
do Interior. 

Passaram-se 25 dias des­
de aquele modorrento sá­
bado brasiltense e não se 

fala mais no assunto. Em 
certo momento interessou 
à família Sarney a presen­
ça de Wilson no ministério, 
mas nunca Interessou ao 
governador Miguel Arraes 
ter outro pernambucano do 
PMDB em posição politica 
tão forte. E interessou, 
realmente, ao Presidente 
retirar o ministro Ronaldo 
Costa Couto do Ministério 
do Interior? 

Agora mesmo, o aparen­
temente Inabalável minis­
tro Paulo Brossard chega a 
observar uma corrida de 
pretendentes á sua cadei­
ra. Mas encontraria Sar­
ney outro nome pessoal­
mente tão forte para colo­
car no Ministério da Justi­
ça? Tem o PMDB, no Con­
gresso Nacional, algum no­
me em condições de trans­
formar o resultado e uma 
votação decisiva apenas 
com um discurso, com a 
mesma força com que 
Brossard o conseguiu nos 
tempos duros do general 
Gelsel com o AI-5 sobre sua 
cabeça? 

Sabe o presidente Sarney 
de tudo isso. mas por que. 
então, não Interfere no jogo 
e coloca em ordem a casa 
ministerial? Nâo agradam 
ao Presidente decisões rá­
pidas e drásticas, mas 
acredita Sarney que. com o 
Jogo de disputa pelos minis­
térios, pode conquistar pelo 
menos duas vantagens: 
Identificar e ver como se 
comportam os jogadores e. 
ao mesmo tempo, ganhar 
tempo para uma mudança 
real que lhe assegure longa 
vida presidencial. 

Nesse compasso, deve 
vir. então, a reforma dos 
seus sonhos. Para come­
çar, mudaria apenas quem. 
trombasse pelo penoso (pa­
ra os atuais ministros) per­
curso ou quem se cansar e 
pedir demissão — caso em 
que Maciel poderia ser a 
excecão que pede mas não 
conquista a demissão. Pa­
ra os outros casos, não há 
pressa nenhuma. 


